
Medida de prevenção de doenças já existe desde 1911 e vários estudos foram publicados 

AUTO HEMOTERAPIA 
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Visões divergentes 
sobre o tratamento 
Efeitos da aplicação 
do próprio sangue 
no corpo geram 
dúvidas na medicina 

HENRIQUE BOLGUE 

Práticas xamânicas, rituais 
e símbolos de diversas religi-
ões têm o sangue humano co-
rno objeto de culto. Na litera-
tura e no imaginário mundial, 
o líquido vermelho é o que dá 
vida á personagens como 
vampiros e zumbis. E é con-
tando com o "poder do san-
gue" que uma terapia prome-
te curar diversas doenças. 
Chamada de auto-hemotera-
pia, o tratamento é explicado 
no nome: consiste na aplica-
ção do próprio sangue no 
corpo. Normalmente ele é re-
tirado por meio de punção 
venosa (na maioria dos casos, 
do cotovelo) do paciente. De-
pois disso, é injetado no mús-
culo do braço ou nas nádegas. 
A quantidade varia entre 5m1 
e 20m1por aplicação. 

Discussões acerca do _te-
ma inundam a internet desde 
o ano passado, quando em 
um vídeo que circula em 
DVDs há mais de um ano, 
:nédico Luiz Moura defende 
seu trabalho. Ele diz que o tra-
tamento aumentaria a quan-
'dade de mac~s, células 
3 defesa do nosso organis- 
ta Esse aumento, de mais de 

.0% depois de uma aplica-
ção, conseguiria combater di-
versas doenças, como alergi-
as, diabetes e até câncer. Ele 
diz que tem uma clínica no 
Rio de Janeiro e utiliza  a técni-
ca há mais de 20 anos. 

De acordo Com o médico, 
ele baseou seu  tratamento 
em diversas experiências sa-
tisfatórias na cura de pacien-
tes com alergias e problemas 
auto-imunes. O Conselho Re- 

gional de Medicina fluminen-
se já emitiu parecer no qual 
condena a prática, mas até 
hoje não houve reclamações 
e o médico não foi cassado. 
Ele continua a atender em 
sua clínica todas às. segun-
das-feiras. 

O procedimento é conde-
nado também pelo Conselho 
Federal de Medicina e pela 
Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), que já 
emitiram pareceres proibindo 
a prática. Qualquer profissio-
nal de saúde que aplicar a téc-
nica e causar dano ao paciente 
pode ser reportado ao conse-
lho e ter o registro cassado. O 
médico Paulo Henrique Alves 
Soares, coordenador da Socie-
dade Brasileira de Hematolo-
gia, diz que não há pesquisas 
provando os resultados da 
prática. Paulo diz que o san-
gue, ao invés de curar, pode 
causar outros problemas co- 

mo doenças infecciosas, ab-
cesso e necrose. "Como o san-
gue é da própria pessoa, o efei-
to é irritativo, e não benéfico", 
explica Paulo. Para ele, o san-
gue não será visto como um 
corpo estanho ao sistema 
imunológico e por isso não 
criará novas resistências. 

A auto-hemoterapia já 
vem sendo utilizada desde 
1911 e o Dr. Luiz afirma que 
antes de usar a técnica, já ha-
via lido diversos outros estu-
dos de caso. Segundo Paulo, 
se a técnica já foi descrita há 
tanto tempo e não há respal-
do científico, não tem porque 
util izá-la. 

Contrariando as teses mé-
dicas, alguns pacientes rela-
tam a cura de doenças pela 
técnica. Maria Solange, 54 
anos, é professora e sofre de 
fibromialgia, urna doença 
que causa dor por todo o cor-
po, especialmente nos ten-
dões. Ela diz que depois de 
pesquisas e de assistir ao 
DVD, começou a auto-hemo-
terapia e obteve resultados 
muito satisfatórios. Ela não 
toma remédios para a doença 
há mais de quatro anos e diz 
que o mal. não se manifesta há 
mais de dois. Maria é vegeta-
riana e mesmo assim afirma  

que foi a técnica, e não sua vi-
da saudável, que melhorou 
sua situação. "Quando eu dis-
se para o meu médico que ha-
via sido curada pela auto-he-
moterapia, ele disse que se 
trata de efeito placebo. Já vivi 
muita coisa para acreditar 
que não sou sugestionada por 
esse efeito", diz Maria. 

Daniel, 27 anos, também 
acredita na técnica e não se 
contenta com a explicação 
dos médicos. Ele diz que al-
guns problemas de pele que 
tinha, foram curados de-
pois que começou a aplica-
ção, feita por um amigo en-
fermeiro, há mais de seis 
meses. Acostumado a cui-
dar da saúde, ele não fuma, 
-não bebe e faz exercícios. O 
médico Paulo Soares acre-
dita que esses processos de 
cura se devem à própria 
evolução da doença, com-
binados com uma vida re-
grada. E não deixa de men-
cionar o efeito placebo tão 
comumente associado às 
técnicas não aprovadas pe-
lo método científico. Ele ex-
plica que um dos maiores 
problemas é quando o paci-
ente abandona o tratamen-
to normalmente aplicado 
em doenças mais graves,  

acreditando que a auto-he-
moterapia será milagrosa. 

Quando perguntados so-
bre a proibição do tratamento 
no Brasil, ambos os pacientes 
foram categóricos, dizendo 
que não há pesquisas porque 
a indústria farmacêutica não 
se beneficiaria com esse estu-
do, por isso, mesmo com as 
diversas opiniões favoráveis, 
a técnica permanece proibi-
da pelos conselhos médicos. 

Mas o médico veterinário 
Kleber Felizola relata experi-
ências que podem servir de 
base para discussões mais 
profundas sobre o tema. Em 
sua clínica, ele propõe o trata-
mento a diversos clientes, e 
diz que todos os casos tiveram 
bons resultados, sem nenhum 
efeito colateral. Normalmente 
é usado em associação a ou-
tros tratamentos, mas em al-
guns casos, como o de uma 
cadela da raça Cocker Spaniel, 
ele diz que usou somente a au-
to-hemoterapia. Acometida 
por uma alergia, ele utilizou a 
técnica por ela ser indicada 
nesse tipo de doença: "O dono 
da cadela disse que ela apre-
sentou 80% de melhora de-
pois da primeira aplicação, is-
so sem uma gota de remédio", 
afirmou. Ele informou que a 
técnica é empregada de forma 
corriqueira em rebanhos bovi-
nos no tratamento da papilo-
matose (verruga) e não existe 
resolução do Conselho Regio-
nal de Medicina Veterinária 
(CRMV) proibindo o procedi-
mento. Para Kleber, isso mais 
do que comprova os benefíci-
os da auto-hemoterapia, pois 
não há corno sugestionar ani-
mais e, portanto, os resultados 
não são explicados pelo efeito 
placebo. 

Segundo o veterinário, a 
explicação para a falta de pes-
quisas na área é a mesma da-
da por Maria e Daniel: não há 
interesse da indústria farma-
cêutica em financiar estudos. 
Como o procedimento é sim-
ples, não haveria retorno fi-
nanceiro como no caso, por 
exemplo, da homeopatia e da 
acupuntura - técnicas que 
hoje são empregadas na me-
dicina ocidental, mas que até 
pouco tempo eram vistas 
com desdém pela maioria 
dos médicos. 


